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“NINGUÉM VAI 
MANDAR EMBORA UM 

BOM EMPREGADO. 
ELES MANDAM 

QUEM NÃO ESTÁ 
CORRESPONDENDO”, 

DECLAROU O 
PRESIDENTE. 
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Mais ganhando menos
No trimestre encerrado em 
setembro de 2019, eram 27,3 
milhões de pessoas recebendo 
até um salário mínimo, um 
terço do total de trabalhadores 
do país. 

Em situação de rua 1
Organizações que trabalham 
com a população de rua em 
São Paulo avaliam que o nú-
mero divulgado pela prefeitura 
(24.344) está fora da realidade. 

Em situação de rua 2
Elas denunciam irregularidades 
no censo e afirmam que isso 
pode prejudicar o desenvol-
vimento das políticas públicas 
para atendimento assistencial. 

Greve dos petroleiros 
Apesar da perseguição, greve 
contra cerca de mil demissões 
de trabalhadores na Fafen-PR 
e o desmonte da estatal cresce, 
e já atinge 11 estados. 
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Notas e recados

O livro que conta a his-
tória de Marisa Letícia Lula 
da Silva, registrada pelo 
jornalista Camilo Vannuchi, 
será lançado hoje, às 18h, na 
Sede do PT de São Bernardo 
(R. Tapajós, 3 – Vila Scopel).  

A biografia com 408 pá-
ginas e 40 fotos, retrata uma 
mulher comum, dona de 
casa de passado simples, 
mas com a força de quem 
enfrentou machismos, fez 
passeatas, estudou política e 

que teve papel fundamental 
na formação do Partido dos 
Trabalhadores. Na última 
segunda-feira, 3, completa-
ram-se três anos da morte 
da ex-primeira dama por 
aneurisma cerebral.

Para fazer a pesquisa, 
entrelaçada com a história 
do país, o jornalista visitou 
lugares por onde a histó-
ria de Marisa se passou, 
fez apurações e entrevistou 

mais de 90 pessoas. Um dos 
pontos levantados é a ori-
gem humilde e simples de 
Dona Marisa, assim como é 
a de Lula, o que refletiu em 
preconceitos contra ambos.

Além de São Bernardo, 
também haverá lançamento 
nas cidades de São Paulo e 
Rio de Janeiro. Em São Paulo 
será amanhã, a partir das 
19h no Canto Madalena (R. 
Medeiros de Albuquerque, 
471 – Vila Madalena).

BIOGRAFIA 
DE MARISA 

LETÍCIA SERÁ 
LANÇADA 
HOJE EM 

SÃO BERNARDO
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Mais uma vez Jair 
Bolsonaro desres-
peitou os traba-

lhadores e atacou os direitos 
trabalhistas ao afirmar que 
no país há muitos privilégios 
para o que ele chama de 
“empregados”. O presidente 
também reclamou do fato 
de os direitos trabalhis-
tas estarem garantidos em 
Constituição. Essa e outras 
declarações foram dadas 
durante entrevista ao Pastor 
Silas Malafaia, gravada no 
Palácio do Planalto. 

Demonstrando não ter 
absolutamente nenhum co-
nhecimento sobre a realida-
de do mercado de trabalho 
e total desprezo pelos mais 
de 12 milhões de desempre-
gados, Bolsonaro afirmou: 
“Ninguém vai mandar em-
bora um bom empregado. 
Eles mandam quem não tá 
correspondendo”. 

O presidente aprovei-
tou para criticar a multa 
de 40% que os patrões são 
obrigados a pagar quando 
demitem um trabalhador. 
“Tem que facilitar a vida do 
patrão. Acho que esse é o 
país que tem mais direitos, 

não adianta ter direitos e não 
ter empregos. Agora, não 
se pode mexer em direitos 
trabalhistas porque tudo está 
engessado no artigo sétimo 
da Constituição”. 

Em tom irônico, Bolsona-
ro disse ainda que vai lançar 
o programa “minha primeira 
empresa” para quem recla-
ma que não tem emprego. 
“Eu tenho falado para o 
Paulo Guedes: Paulo lance 
o programa minha primeira 
empresa. O cara que reclama 
que não tem emprego, ele vai 
ter meios de abrir a empresa 
dele. Daí ele abre a empresa 
dele. Paga R$ 5 mil por mês 
para todo mundo, pra nin-
guém reclamar do salário e 
vai ser feliz. Vai dar certo?, 
indagou com deboche. 

O secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira 
da Silva, classificou como 
absurdas as declarações. “É 
um absurdo ver dois privi-
legiados milionários, que 
vivem às custas do dinheiro 
do povo, falando em privi-
légios ao trabalhador bra-
sileiro. Eles absolutamente 
ignoram o dia a dia de quem 
acorda cedo, pega condu-

ção lotada, passa o dia em 
pé na máquina, na faxina, 
dirigindo, carregando peso, 
atua em ambiente insalubre, 
chega em casa com dores e, 
ao final do mês, ganha um 
mísero salário que cobre 
apenas as despesas básicas, 
isso quando cobre”. 

O dirigente classificou 
a entrevista como um total 
desrespeito em um momen-
to que tantas famílias sobre-
vivem com um salário mí-
nimo, tantos trabalhadores 
migram para informalidade 
e outros milhões seguem 
sem conseguir trabalho. 

“Isso mostra o que esse 
governo pensa. O único in-
tuito deles é retirar direitos 
da classe trabalhadora. Eles 
olham como privilégios o 
trabalhador ter um salário 
digno e ter condições de 
trabalho. Bolsonaro exalta a 
escravidão e o trabalho sem 
remuneração e sem direito. 
É esse Brasil que eles estão 
construindo para a atual e 
as futuras gerações e nós, 
como defensores históricos 
dos direitos trabalhistas, 
não podemos permitir tal 
destruição”, reforçou.

Sem nenhum respeito 
aos mais de 12 milhões 

de desempregados 
no Brasil, presidente 

ironiza ao dizer que vai 
criar programa “minha 

primeira empresa” 

BOLSONARO 
DEBOCHA DO 

TRABALHADOR E 
VOLTA A ATACAR 

DIREITOS
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• O Corinthians inscreveu 
25 jogadores na Liberta-
dores. Se avançar, outros 
cinco atletas poderão ser 
acrescentados na fase de 
grupos do torneio. 

• Os atletas do Corinthians 
viajaram para o Paraguai 
na tarde de ontem e já 
fariam o reconhecimento 
do estádio La Nueva Olla 
para a estreia na Liberta-
dores. 

• A Federação Paulista de 
Futebol afastou o árbitro 
Flávio Roberto Mineiro e os 
auxiliares Vitor Carmona e 
Enderson Emanoel após o 
empate entre São Paulo e 
Novorizontino. 

• O árbitro e os auxiliares 
passarão por reciclagem 
e acompanhamento após 
anularem dois gols do 
Tricolor e ignorarem dois 
pênaltis.

Tribuna Esportiva

4.

divulgação

JUSTIÇA REJEITA VÍNCULO TRABALHISTA 
ENTRE ENTREGADORES E IFOOD

A juíza da 37ª Vara do Trabalho de 
São Paulo, Shirley Aparecida Souza Lobo 
Escobar, negou o pedido do MPT (Minis-
tério Público do Trabalho) de obrigar que 
as empresas iFood e Rapiddo reconheçam 
o vínculo trabalhista com entregadores. 
A iFood adquiriu a Rapiddo em 2018. Na 
justificativa, a juíza apontou que a atividade 
do iFood é na área da tecnologia. O MPT 
informou que vai recorrer da decisão da 
Justiça. 

O diretor executivo do Sindicato, 
Wellington Messias Damasceno, criticou a 
decisão, já que o fato de uma empresa ser 
de tecnologia não significa que os trabalha-
dores têm que ser precarizados. 

“É um trabalho sem vínculo, sem 
salário, sem controle de jornada e sem 
nenhuma proteção social. Os trabalha-
dores estão expostos a todo tipo de risco, 
sem amparo a ele ou a sua família. E a 
Justiça, que deveria balancear as relações 
do trabalho, penaliza ainda mais os traba-

lhadores legitimando um modelo que só 
beneficia os rentistas que estão por trás 
dos aplicativos. É a lei a serviço de quem 
quer ganhar mais as custas da exploração 
das pessoas”, analisou. 

“O governo atual e parcela da mídia 
têm tentado dar a essas modalidades de 
contratação um caráter de empreendedo-
rismo como se o trabalhador que está nessa 
situação fosse um empresário com capital 
para investimento. Porém, o que existe na 
prática é um enorme contingente de de-
sempregados desesperados por conseguir 
levar comida para casa e que têm se sujei-
tado ao único trabalho que tem aparecido.” 

O dirigente explicou que não é ser con-
tra a evolução do trabalho ou a inserção 
da tecnologia, mas sim do seu uso para 
precarizar ainda mais o trabalhador. 

“Temos discutido muito a respeito do 
avanço da tecnologia sobre os empregos dos 
metalúrgicos com a preocupação de conse-
guirmos uma transição justa. Nosso Sindi-
cato precisa estar atento a essas mudanças, 

denunciar todos os ataques e estar juntos aos 
companheiros nessas lutas, inclusive com os 
trabalhadores por aplicativo”, disse. 

“A nossa luta não é contra a tecnologia. 
É contra a precarização e a favor de condi-
ções dignas de trabalho e renda para todos”, 
defendeu. 

De acordo com o MPT, as empresas 
foram acionadas por fraudar as normas tra-
balhistas, sonegando a relação de emprego 
mantida com os entregadores e descum-
prindo as normas de saúde e segurança que 
regem o trabalho dos motofretistas. 

A investigação do MPT concluiu que 
o trabalho dos entregadores e condutores 
profissionais preenche todos os requisitos 
de uma relação de emprego, com as empre-
sas de aplicativos controlando toda a opera-
ção, definindo o preço do frete, o trajeto a 
ser percorrido, o tempo de deslocamento, o 
tempo de espera e a exigência de escalas de 
serviço, sob pena de aplicação de multas ou 
desligamento de suas plataformas.

Libertadores

Hoje – 21h30
Guaraní-PAR x Corinthians

Paraguai


